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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Bukurest, 21 no, represeutado pel» illustre decano Nas ultimas 24 horas, os caSOS

Healizárão-se honiern em todo G do corpo diplc mntico, novos, que se derão na cidade pro-
reino d R

'

I
'

?I. 2"" priament.e dita, furão dons, ambos
As publicações inedictoriaes, declara- ua umarna as e eiçoes para a - 'Z

dit
. -

ren IV çã (I J 1 j E' i
.

I' morraes: em diversos hospitacs o un-
ções, e I aes, annuncros, etc., serao re- I a o acamara (,)S neputa: os. cousa (eclllld;� ;l VI;lgem para
cebidos até as 4. horas �a tarde. Noti-I

Os resultad s até ag Ira conhecid.« França do general Maxuno Santos. mero de doentes atacados attingio a

elas Importantes ate as I horas. assegur ão gt\U le matorra aos libe- O ex-presidente da Hepubhco Orien- 17, dos quaes morrérão núveo

������������_��_.�.. raes. que estavà» em rnin 'ria na ca- tal ernnarcarà no dia 28 d,) torrente, Na Boca do Hiachuclo o flngello
CORREIO TERRESTRE mara antecedente. 'e tencr.ina demorar-se cm Pnriz du- dirniuuio de intensidade; furão ClC-

Ecta mudança na opinião do [)a'z r.une todo o tempo necessário nara a commetidas duas uessoas e morreu
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS t

Pai te da capital: trará certamente como consequenci» cura completa da ferida que lhe fez a uma.

Para Barra-Velha-e-nos ,lias7e22,echegaal5 a queda do ministério presidido pelo b.ila do assassino Ortiz. No Ilosario houve nove casos e
630.

BPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. sr, ra tiano. Buenos _ Ayres, 22 e oi to mo r tes, em Cordovu ci nco ca-
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29: chega a A

., '

6,14,22 e 30. V, 91 sos e ires mUI te,:;. epJ(wml3 appa-
Para Laguna-s-a 5,10,15,20,25 e 30; checa a 1,

tenna, ... A epidemia, tanto aqui como no
receu houtr-m em Tigre, atacando

6,11,16,21 e 26.
o

Continuão li 501' muito conu adicto- Hosario, permaneceu estacionaria nus
-

Para Theresopolis e Santa Izabel-e-tod as as ter- oito !)eSSO(lS, Ja.' qu�\es já morrêrão
ças-feiras, rias as noticias recebidas de diversos ultimas 24 horas. Infelizmente con-

OBSERVACO-ES t d B I
'

R' i'
.

j I
tres.

pon os a u garla. ema granl e unua li granl e ca or , sem qua uma
o correio para Barra-Velh; conduz também ma- -

d 1 j' h -A uolicia acaba de descobrir UILa
las para S. Miguel, Carnbo ri ú, Tijucas e ltapoco- agltaçao e esorr em nas principaes goua ( agua VP[) a refrescar a .umos- •

r9�' o de Lages-c-para S. José, Santa Thereza , An- cidades', é urovavel que se dê algum phera, verdadeiramente equatorial. conspiração preparada para pertur-
gelma, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos r v b I

.

de Campos Novos, O de Cannas-Yielr as-c-para Santo movimento rcvoluciouario. H 99
ar as clerções para o cargo e go-

Antoniú, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei· Anezar da reti d d
uma, ':,.., vernador da província de Buenos-

rão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa pezar a retira a os seus repre- "h Iba, Enseada, Merim , Imb ituba, Azambuja, Tuha- sentantes, OS H1l3S0S não deixárão os
L egárão iontcrn de noite a esta Ayres. Farão feitas algumas prisões

rão, Ararangu
á

, Jaguaruna e Imaruhy. C 't I 'H I. t
'

h DI'quartéis de Varna. O� poliucos bem apl a o rei. uurner {) e a ruin a . e appre iendrdas muitas armas.

informados dizem que esta inacção do Margarida. Suas Magestades, acorn- Bombaim, 23
Movimento dos Paquetes exercito do czar é devida a negocia. punhados do pnncipe real Victor Em

ções, que continuão activamente on-
mauuel, acabão de percorrer o norte

da Italin, depois de se terem demo
ire os governos dos tres imperioso rado :dgllDS dias em Mouz«, linde le-

'.

-O general Kaulbal�, quando IC- cebérãu a visita di! principe Frede ..

urou-so da Bul.g�rl�l, poz c's. suhd:t,)s ri(;\) Guilherme, herdeiro dI) imperado czar, que f1çarao no prllw!,ldo,! dor da AIIl'oHnha.
debaixo da protecção da França e de O� snberc,llos, [Ia sua chegada á
seus agentes. estaçã:J dI;) Ruma, forão alveo, por

Pariz, 21 parle di) povo e da rnuuicipalldade
Fui numeado residenle geral, da II:oma.UL1: ,d� �m::J.: v_erd I.delra ()V�Çã,),FralJç'l, n:j Ann:un e no T'Jnklm a lju:.d 11'- ,11I�OClaral) tiS deputMlus,

em substItuição do ,ablo Paul Bert' as llul.ulidades civis r, militares e o

O sr. Blbourt, conselheirl) de estado: CHI pi dlpltllllaticu.
.

Buenos-Ayres, 21 Bruxella3, 22

O Ilumero total dos (b:Lus eaUi'a- O ollnistrl) da fazenda aC(lb�: de
dils pelo cholera durante as ultimas pldl1llJlgar a lei votada pelo par la-
24 !Joras é i 7. mento bdg,l, que ntltOI'l�'I;\ cunver-

M 'Iltevidéo, 22 sã'l d ':' Lllulus d:1 renda 4 %
em tltU'

lus cUIJ:ioli,Jadus de 3 112 %
annuaes.

O (J'IV:1 presidente d:\ Republica,
general Maximo Tajes, recebeu huje' BUcllos-Ayres, 22

em audIeocia solemne o Cil: po diplil- O choler<1 acaba de fazer a sua ap-
matIco eSl('ang(�irL). A recepção f\)I pai içã!) na. cidade de Cordova, no in

mUito cordi:-.1. terior da republica. Hontem derão·:;c
TtJlI10u a palavra o decano do cor. quatro caS0S de epidemia, dos qi:laes

po dlpllimaLico, consl,lheiro J. da dous furão mortaes.

PontE Rlbeirll, representante do Bra· Montcvidéo, 23
zil, o qual, depois de felicitar o ge- Todos os jornap:; estão cheil)s de
!leral por sua elevação �() primeiro reclamações contra a quarenten,1 de

posto da Republica, declarou que ti- quatro dias, imposta no Bi·az.il ás �1"H"I����IlI�"'"""",_�"�a�",!,:"�-��=��,""",,,�

oha intima cOlnicção de gUl' o novo embarcações procedentes dos purloS
presidente saberia manter as boas da republica Orient:d.

.

relações que ri Republica Oriental A il:np.rensa ?nnsi?era ign,almente
I

MEDIDAS HYGIENIGAS
entretem com as potencias estraogei- como mUito preJl)(llclal ao palz a pl'O- E' b' d t'
.,as. l'b'

-

d J I
. !li compan la a J'eRpec lva11 Iça0, ecretal3 pe o governo Im- . � .

O general Tajes, respondendo ao perial, contra as ca'rnes prepa,.adasICOJll:illSSa(�, O RI'. dI'._PauI.a Gu:

discurso do conselheiro Ponto Ri- dC3de a apparição do cholera na Re- mames, lOspectOl' mtenno de

beiro, agradeceu· lhe as felicitações publIca Argentina. hygiene publica, \'iRitOU hontem

que lhe dirigira no seu nome e no Consta ql1e uUla reclamaçã() vai todos 09 predios das rIJas da
Cairo, 2t dos seus c011egas, e ::1ssegurou-lhe ser apresentada neste sentIdo ao go- Trind,\de, Espil'ito Santo, All-

Corre o boato que o negus da A- que envidal'lé\ Lodos os esforços para
vemo braz!lclro p.elo representante l'ea e travessas.

byssinia t:)[OOU o partido d(� Osman conservar as boas relações eXistentes da Republica no RIO de hnclro.
O �.

D N·· 'd d I j' R bl B A 23
81'. (lI'. mRpéct()1' fez as ne-

Igma. oLlcws VIO as (l su (Izem entre a epu Ica e as nações estran- nenos- yres, . .

.

_ _

q�e um exercito de 50,000 ;�byssi-I geiras, e para lOrflal' esLIs relaçôHs A epidemia do ch(Jlerêl, favorecida cessanus obsel'vaçoes a VUI'lOS

DlOS UJarch!). sobre a cidade de Kas- J ct\(h dIa mais cúrdiaes, SnbreL?do I pel,) grande cal?!', continúa a fazer n}\)l'�d()l'es, tomand.o �arnb�m as

sala, no Sudão. com o grande Impel'lo Sal Amertca- VlctICnas na capital e nos al'ledores. preClsas notasparamtlmaçau dos

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados.

Telegrammas recebidos de Kabul
anuunciãn que uma insurreição de
séria gravidade declarou-se em diver
sos pontos UO Afghanist.ão, e sobre
tudo IlOS arredores da capital.

O� revoltosos, que são sustentados

por numerOSs1S tribus nomadas, ba
têl'ão em v:lrios encontros as tropas
do emir, que fão inteiramente in
sufficimltes P:H;\ resislir·lhes. O mo

vimento é dirigid\1 por chefes -moito
hostiS aos Ingleze;,;, e estende·se com

rapidez ameaçadora.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e :.!4.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
,

Chegam aú Desterro, procedentes do sul, nos
dias 3, lI, 17, 20 e 28_

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com
escala por Santos, Desterro, Rio ljrande e Pelotas

A de ?até i\Iontevidéo. com escala por Santo�,
Paranagua, Autonllla, S. Francbco. Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageirus
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidl'lH até l\Ionle
vidêo, conduzindo malas e passageiros para Malta
Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com escala
p0r Santos, Paranaguá, Antcnina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeiros
o vapor IlU.\IAYT.\. encarregado deste serviço,

segue p� ra o norte da provincia nos dias I, 1:2 e

2;2, f�zendo esca.la por Perto-Bello, Itajahy, S.
francIsco e JOlnvllle; e para o Sul nos dias 7 18
e28.

'

TElEGRAmmAS DO ESTRANGEIRO
(Extr.)

Pal'iz, 23
O sr. Mas�icault, ex-prefeito do

departamento do Rhodano, foi no
meado residente geral da Fra.oça, na

Tunisia. O novo chefe do protecto
rad,! vai substituir o sr. Paulo Cam
bom, nomeado embaixador da Fran
ça em Madrid.

BlJenos·Ayres, 23
Nas ultimas 24· horas derão·se na

cidade e no� dIV(-)f:)I)S bogpitaes 19 ca

sos de cholúra e t I morte�; no Ro
sario e em outros lugares do interior
huuve 24 casos novos, �endo 14· o

numelo de Ilbitos.

Buenos.Ayres, 21 de Novembro

Apezar da energia das medidas S3-

nitarias tomadas para debellar a epi
demia, o cholera augmcnta e se es

tende com uma rapidez ameaçadora,
quebrando a cada instante o cordão
sanitario.

Sem exageração, póde-se calcular
em vinte por dia o numero de viCLi
mas do terrivel flagello em todas aS

regiões inficcionadas.
Apezar disto, a população conti

núa mUito tranquilla, tendo fé em

que a epidemia não tardará a des
apparecer. lu fel izmen te o calor COrl

tinúl, marcando o thermomelro ainda
hoje, á sombra, _22 gráos centigra
dos.

NOTICIARIO
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Jornal do Commercio
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pJ>ovincia de Minas
I Algumas horas .lepois chegou

Dando noticia da organisação de
I
o commendador, a quem o tal

um club republicano em Alfenas, 3S- individuo entregou o cartão de
sim se exprime O Ccm.t.ernpora-
rieo , de Ouro Preto: visitas do er. Honrijl'enin, em-

a Em Alfenas dec!a rararn-se repu-
pretei 1'0, com }\,;; soguin tes pala

blicanos 22 cidadãos eleitores, fican- 'iras escript 1::3 com Iettra, que
do instalado e solidamente organizado parecia ser firmado pelo próprio
a 31 do passado o club republicano punho de PerrnucPrezadissimo
d'aquella cidade, senhor - Ped 11110" \) favor a v. s.

«Em Sant'Anna da Vargem, mu- se dieno assignar estu subscrip
nicipio das Tres Pontas, houve tam- çã» que é para li fim .le effectu
bem tres importantes adhesões. armos o enterro de um infeliz;

«Para os espiritos abatidos i vis- que deixa a familia em extrema
ta da altitude commoda dos eo-religi- pobreza. A pesso.. que mando é
onarios da capital, é consoladora esta

noticia que nos vem do 13° districto ,

meu sobrinho. De cujo favor. lhe

onde o elemento republicano reforça- sou grato. De v. s.,criado e obri

se, e mais e mais se presugia com a gado. - Perrin».
acquisição de novas forças, novos ele- Depois da leitura do cartão o

mentos de grandeza e prosperidade comrnendador Dias da Cruz deu
moral para () partido.» 20$, e (I individuo retirou-se.

---_"_-

Loteria da Provincia Aute-hontem.eneonlrando-se
O commendador Dias da Cruz o

sr , Henrique Perrin, perguntou
lhe se a subscripção tinha chega
d() para as despesas 1'10 enterro e

pela resposta que teve conven

ceu- se de que fôra victima de
audaz gatuno.

O dr. Gusmão) 3° delegado de
polícia que teve conhecimento
do facto, abri» inquerito.»

de alguns d esses I prornpto ordenar a remoção; on
carecem de caia-II de encontrai' as carroça.s da .ca-

Imara, (.11.1 o pessoal disponivel
_

I para
esse serviço ?

Pela mesma autoridade foram I Um men.hr.: de urna das com

destacarias as praças.de policia, I missões sall�téll'ias 111!S �ontou
postas :í su» diHp:Isição pela hon teui um lacto, que! esta mes

presidencia (L� provincia, na mo a justificar a nossa reclama

vigilancia do corr ego da Fonte ção: Tendi' depu rudo com um

Grande, praias do Menino Deus monte de lixo, tratou de obter

e da rua da Figueira, etc. a remoção; reclamou aqui, ali e

O numero limitado rio praças acolá, mas não encontrando car

á disposição do 1'1'. inspector d e roça alguma da oa mara , ou ser

hygiene não perrnit.te que s. s. ven te PI quem podasse ordenar

possa deliberar no sentido de .ii rectamente, visto que tem

serem vigiados todos os prinei- competencia para tanto, tres

paes pontes, onde ruais frsquen- dias durou (I lixo nu mesmo 10-

temente alguns desabusados vão cal e ... quem sabe se já seria re

á qualquer hora deitar lixo e tirado l

até matérias excrementícias. Portanto. em nossa despre
Comtudo, s. s. providenciou so- tenciosa opinião, si o sr , ms

bre o que lhe pareceu mais U1'- pector de bygiene de accôrdo
gente. com a municipalidade conse

guissern determinar um ponto
onde fossem reunidos os pou
oos, porém todos, recursos á sua

disposição para o emprego das
medidas de asseio, parece-nos,
tornal-r.s- hião mn is efficazes.

A seguin te noticia, que en

contramos no Jornal da côrte,
de 18 do passado, dá a medida
1'10 quanto vai adiantada n'a

quella grande capital a industriá
ratoneira:

proprietarios
predios que
dura.

«No domingo passado apres
entou-se em casa do commen

dador Manoel Dias ria Cruz um

Deve ter logar boje a extracção da

2," parte da 1" loteria desta proviu-
cla.

Pedem-nos que reclamemos
a attenção do SI'. inspector de

hygiene pura o estado de des
aseeio em que se acham os fun
dos de uns cortiços existentes á
rua do Brigadeiro Bittencourt e

que dãc para a travessa a sahir

no Largo do General Osorio.

.� gaf,unagem na cõrf,e

Não queremos deixar passar
sem reparo a «bservação que
acabam de fazer- nos:

Conti nuarn as obras de afor-Sendo tão diminutos corno são

os recursos materiaes de que po
dem dispôr a inspectoria de hy
giene e as commissões sanita

rias.parece-nos deviam elles ser

reunidos em um ponto deter

minado, anele pl'omptamente po
nessem ser reclamados e utilisa
dos. Acontece, por exemplo)que
uma c(.mmissão, ao perconer o

seu distl'ictn, encontra um mon

te de lixo, ou qualquer animal
em putrefacção, e qne precisa ele

moseamento do Largo Munici- individuo, decentemente traja
pal , nas quaes a caruara empre- do, o qual pedia para fallar com

ga 2 carroças e 4 h.unens, em o dono da casa.

r rejuizo do asseio dOR córregos, Tendo este sabido, pessoa de

praias, etc., e quando é d'isto sua família disse ao desconheci

que mais se carece. I do que voltasse em outra oeCel-

E' justa a obsel'vaçào-pri- Rião: Este p,()l'ém, .declarou que
meiro a limpeza, depois o afo!'- trazia um bilhete lmportante e

mOt-;earnento; pl'imeiro a satisfa- urgente para. o cOlflme�c1adul', de
çào da necessidade, que Re im _

um seu partICu!ar almgo, e por

põe, depois () maís. isso o esperaria, ao que não se

____ 'oppoz a família.

THESOURO PROVINCIAL
3" SECÇÃO

Rendimento de 1" de Dezembro:
Geral.. _ 22�500
Especial.. ,... I)

221)500

OBITUARIO
De 16 a 30 de Novembro, foram se

pultados no cemiterio publico desta ca

pital:
Dia IS.-Alfonso Conrado do Livra

mento, branco, 33 annos: Hyfutoração
pulmonar.
-Jevelina, parda, 7 mezes,: Cathar-

1'0 suffocante.
Dia 19-Arista, branca, 1 anno: Ca

tharro suffocante.
Dia 22.-Norberto, pardo, 6 mezes:

Convulsões.

FOLHETIM \ Gisela, tomando as mãos da amiga. Não longo encanto, que parece-me hoje ter

I ousava ser a primeira a fallal'-te n'isso .. 1 sido curto. Quatro anuos ! ElIe talvez

I A est�ção já está muito adiantada; pó-' não me amasse todo esse tempo, mas

I des, com um pretexto qualquer, justi- fez-me acreditaI-o tão b6lUl! Homens
ficar aos olhos do teu marido, a abre- como elle têm palavras tão meigas qllan
viação da tua estada aqui. Tua nora do querem! Talvez saibão amar menos
não vai deixar Hulgate, definitivamente bem do que os outros, mas sabem me

por estes dias ? .. Sim, vai-te, será me- lhor exprimir o amor! E qlle vale o
lhor para todos. E eu te serei eterna- amor sem expressão? E, depois, elles
mente grata; eu é que te ficarei obriga- estão de boa fé, as suas phrases servem

da. Comprehende, Germana, comqllan- lhes de azas: é com isso que nos levam,
to mais resignada á perda da minha fe- que nos arrebatam bem alto com elles,
licidade, eu ainda amo, hei de amar cada vez mais alto, até que cansados do

s�mpre a Maximo, com amor inquieto, fado ou com o esforço, cahem de nov,o
CIUmento, um poue') apaixonado de- na terra arrastando-nos na sua que
mais; minha filha rehouve o quinhão da". E está acabado para nós.

Demais, tudo isso falhou; comecei de affeição que o pai havia tomado no Elles, pelo contrario, precisão partir
pela frieza, para dep?is experimentar, I meu. coração:

mas eu sinto que emqnan- de novo, recomeçar o vôo, para uti�i
segundo o teu propno conselho e os to viver elle ha de conservar a sua par- sar as suas aZÇlS, as suas phrases; sao

teus desejos, a camaradagem: estamos te de esposo, senão de amante. Com- como uma, grande ave com azas enor

sempre no mesmo ponto. Tu não estás prehende e desculpa-me. mes, á qual comparava-se um poeta,
satisfeita, nem eu; tn não estás tran- -Comprohendo, murmurou Germa- que 'não pódo andar e que não sabe se

quilla, nem eu tão pouco. Agora, pare-j na, rlistrahidamente. não pairar. Infelizmente, elles não pai
ces desejar que eu empregue novos es-. E Gisela, sem parecer pensar no ef- ram bastante tempo.
forços para arredar de mim teu marido, feito que podião produzir na amiga as Gisela, muito triste, mas de lIma

e ao mesmo tempo d�vid�s q�e a mi- c!nz:ls quen,tes das suas recordações,as- tristeza resig�ada, fallava com essa
nha boa vontade consiga Jamais domar sim revolVidas, nem no prestigio de brandura queixosa, que murmurava
o meu coquettismo, que os meus olha- que o amor persistente sempre cérca um como as fontes e os regato� e tornava o

res, ao menos, não desmintão, eonstan- homem aos olhos de outra mulher, tor- seu pezar mais communicativo e mais
temente, a minha linguagem. Bem vês nou: tocante, Germana parecia dolorosamen
que é preciso 0-ntra ,cousa. Mas que é

.

- Comprrhr'ndes qnf' pile a pl'inci- I te ligada pel? coração a Gisela, intima
essa_ cousa? Nao v�Jo, absolutamente, pIO frz tudo, durante milito tempo.mes-I mente associada a esse desgosto de que
spnao a rnmba partl?� . _

. • mo, para ser amado assim. Os primei-l era causa; cujo écho colhia e cuj.o pran-
- A tua partida, e ISSO! mterrompeu ros annos do meu casamento foram um to enxugava mais uma vez. Tão gran-

(56)
��-

A AMIGA
POli

HENRIQUE RABUSSON

TERCEI RA PARTE

XIII

des e apparentes erão a sua emoção e a

sua prostração q ue parecia estar pessoal
mente en vol vida nesse desastre inti
mo.

-- Sim, decididamente, devo partir e
estou prornpta. iVIas se teu mal·ido ...
Interrompeu-se, como assustada ou

antes, embaraçada com o que ia di
zer.

-Se meu marido? perguntou Gise
la.

- Se teu marido, sem attender nem
a ti nem a mim ...

Ainda dessa vez não conduio. De
pois, mudando de tom, mudando, tam
bem, provavelmente, a frase e a idéa,

.

continuou:
-Se esse remedia supremo, em que

eu já havia pensado, como talvez te
lembres, mas que parecia o não dese
jar e cuja applicação era um tanto dif
fi! para mim, por causa de teu mari
do: se esse remedia falhar, que farás
tu ?

-Que queres CJue faça? Hei de resi
gnar-me, esp�rarei.
-Eu dizia isso porque agora tenho

medo de tudo .. _ Mas estou certa de que
seremos bem succedidas.
-Quando lhe annunciarás � tua :par�

tida?
-Ah I então é preciso que eu lh'a

an nuncie ?
-Sim. Francamente, prefiro isso,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do oommercío 3

Dia 24.-José .de Serpa, branco, 84/ Elle também a esta hora De repente todos soltaram um I' ANNUNCIOS
annos: Pneumonia suffocante.

. . _

-Lauriano, pardo, 2 mezes: Ente- olhava para a terra e dizia com- grito de angustia.
'
---

rite.
.

sigo: lá ... naquella praia que O navio tinha desapparecidu. AtteT1QãoDia 29.-Soldado Salustiano Alves
parece uma linha branca deve 'I'umbem o s-I J'á naufragáruPequeno, preto, 2A annos: Bel'iberi.·

"'. .

' , O abaixa sssignado declara que
Dia 30-José Machado Ferreira.hran- estar a minha espera minha mu- e todo o castello de oiro e de n'esta praç:L nada deve, nem fora

co, 45 annos: Tisica. lher e meu filho. purpura desapparecêra deixan- d'ella, e todo aquede que se julgar
E pensativo olhava o mar que' do 1'\ uiyster insa luz do crepus- seu credor pode .apresenta� sua conta,

culo derramada sobre a terra. no prazo de 30 dias.Outrosim.pede aos

Grilfisns nuvem; foram cobrin -
I seus devedores a virem pagar-lhe, no

d hori t t I mesmo pazo,a contar desta data, sob
o o 0['180n e e a reva amor-

f'
.

di
.

I'

d lJe[)a de 50!' a cr.branç» erta ju rciat-
talhava dentro em pouc \ to o o

mente.
mal' e toda a termo Desterro, 1 de Dezembro de 1886.

*** - ]V! o.rio el. Jaaquirn Go-

Dispersaram-se ns grupos e rnee Lisboa.
todos toram, horrivelu.ente im- ----

Vende-se a casa de negocio bem
pressionados, fie recolhendo ás

-, afreguezada o em muito bom ponto
suas casas. desta cidade. Dirijam-se á rua da

Apenas a mulher, inoonsoien- Figueira n. 20, canto da do Segredo.
te, jazia sentada em urna pedra, - Manoel J. (J·orn,9S L&8-
ouvindo o soluço prolongado do

do as velas, e o navio voava

pelo dorso irregular no oceano,
subindo e descendo.

O capitão olhava carrancudo
o ceu e parecia preoooupado com

alguma cousa que via ao lado
do nascente.

Súbito ordenou manobra tão

estravagante que pôz em sobre
salto toda a tripolação,

As velas foram arreiadas e o

navio parando no seu CUI'SO pôz
se a dançar em ci ma dos vagaNa praia estava passeiando lhõoes.

uma mulher que trazia á mão Não tardou

Entrou em casa, urna peque,
na casa onde havia junto de uma RAULINO HORN & OLIVEIRA

P fi
* santa uma vella acce�a e atirou- Sober ano e iofallivel medicamento contra toda a

OI' m, como resposta áquel- * * sorte de febres. evita ndo as recahidas tam fre-

I
.

d d ,.

11 d N' 1 se de joelh s depois de haver quentes nessas molcstias. A eflicacia coustantemen
a anote a e, aque e esespcro, a 1"1',"1('\ a mu 1181' \'1' o d p. I'C-

. "q."
, , .. • • _ te recnn heci da d'esse prodigioso especifico, o tem

.

d d 1 h '" acouimorludo a ereança. tornado muitissimo aconselhado pelos Srs, Fncul
surgia as on as a guma Ctms:l pente ca irüm ItS velas dI) na vií) tatlvos como ü unicoTernedio para combater todoS

b NeHtà pur:;ição de i'upplica fi- as febres.
como uma penna ranca de gai- e OH mastros descilrnadus aplin- PHARlItACIA E DROGARIA DEC'IU com a I'()upa humida da chu·vota. tarem para () cCU. RAULINO HORN & OLIVEiRA
Apparecia ás vezes e �mmia- Apertou-lhe () coraçào e ella

va que apanhál'a; dep:)Ís atil'tlU-
se por telTa al'rancandn os ca-se depois. conl rlese;;pero vio o tenlporal

A mulhel' parou de subitll, ÍI'- que desabava revoltando o 0-
bellos e gritando oomo uma doi- PHEDIOS :f PHAU UE FÓHA

radiando de prazer. ceallO.
da.

II Ca lou-se por fim. Arrenda-se, a uga-se, 00 vende-
-Lá ... lá ... estás venou?.. Jllntou-f'e IJela. lHaia gente o, I S'" ,c·1 J s't Fóra, a chuva caía em tonen- .,t, a prasos Ollgo" a� casas le (l e

estás vendo ?... que deplorava a sone 00 nl\vio, Feuerb'1cb, á ru�l de Sant'Anna á
tes e o vento cantava no telha-E apontava com a mão tl'e- cllmmuntando. dolorosamente a Praia de FÓI·a,. dC3ta cidade. Par a
do da casa. .

f '

mula, á Cl'eança, que então ti- calatniclarte qll:ti-li cül·fa. In orrnaçõl:s n p.sla lyp.
Lilngas horas Df\SSaram-se; ---.---.-.-- ..---.,----nha no coUo, um ponto branco -Não se P()dOI'H, salval',dizia L

no meio das ondaR. um. pOI' fim, ella, exhallsta, ad()rLne-

'�� l-'il r.n \1 TI T '

ceu, ali mesmo no chão onde se , I � I, !\-Lá ... lá... -E tão perto de terra, ��c- al'r1jál'u. I \ I " 11�.I
�

-Sim, vejo; deve sei' um pas· crescentava outro. RODRIGO OCTAYJO, I
'�. \1 �

saro; pa?pae vem nas azaR desse E a Iliulh�r desesperadamen-I.......,.,.. C
_

-- 1.1. r,,)
_ 1_

passaro . te, esto]'el'ntl() a�, mãos: olhava I DE LARAÇOES F .

- Vem, meu anjo. sl1pplicallte e ch()'I'ando para to-
i C lU B 12 IJ E AGOSTO

rescas

E cobriu (l !'()sto e a cabeci- dos os que Cel'c:l_V:lUl-ll'a. I
Paltlda dançaule, sabbado!J. doi fiOVAS E SUPERIORES

nha loura do menino de uma Nesta occaFilao el'ü lançada corrente. Dá :ngl'esso () reCibo d()
I

1$200 O kilo
porção de beijos. ao m,:\I', nà!) l!lllge (l'ahi, uma mez prvximo findu.

Quinze mezes far.ia partira I ?,·anrle. ca.tl'a i� que �lgtlnR cora· Desl�rrll,' 1, d, e ?ezembro de 1886.,
desse porto um navIO levando JOSOS mannhell' s tl'lpolGlvam, e

-- 0.2 �ecl f,tallO, LauT'O L�- João Ho.nf:."'lnt,e Uema ria

I nh'J.o7" 'S Ientl'e os seus marinheiros, o pae que em PI)UC,j lutava contra as I

tão anciosamente espemdo. Ilindas fUI·iuRas. PARTEIRA I A PREÇO RASOAVEl
-Quip.:t<e mezei; ! Mas era um lutar debalde.
Eil-o, pOI'ém, que chegava e Do navio pediam SIICCOl'l'OR,

o pra.zel' dl'st.e momento fazia! ngitanrtiJ hanrleiras bmnc(u;; mas
esquecer os' l()ng; IS dias de au- ! em quasi illlpTaticavel o soccor-Isencia e de saudade.. 11'0.

SCEN.4. M�RI'rIM�

o sol, como um nabab», a

cabeça de oiro deitava em um

coxim de pedrana e purpura,
cujo reflexo brilhava no mal'

enraivecido e crespo.
Phantastico esplendor termi

nava um dia do primavera, cu

mo uma ap.itheose sublime.
E todo o mar, todo () céo e

toda a terra recebia a impres
são luminosa desse espectuculo
crepuscular.

O mal' nas rochas e nos fare
lbões, quebrava-se bramindo e

refervendo em espuma e cavado,
erguendo escuros vagalhões, pro
longava-se e ia mergulhar se nos

longinquos palaeios de oiro e de
luz.

uma criança. .

Olha va para o mal' e percorria
com os olhos, soffregarnente, to
das as ondas que se erguiam e

se abaixavam como uma porção
de aeios gigantescos.

EUa esperava alguma cousa,

Supplice interrogava o mar:

muda e sublime interrogação dos
olhos.

ás vezes erguia-se roubando-lhe
aos olhos () porto desejado

Mas consolava-se passeando:
mais duas horas e eLI estarei em
seus braços.

O vento soprava
cantando IUR cordas

rijameute
e estufan-

oceano.

Tinha os olhos presos na tre
va e absorta, esperava alguma
cousa.

A croança dormia no sou col
lo trariquillameute.

Algumas horas passudas.acen
deu-se no espaço um relampago
que deixou ver o perfil alcanti
lado das ondas. L',go após ron

(;OU pelos céos um tronante tro
vão e unia chuva fortissima co

meçou a açoitar a terra.

Ergueu-se ti mulher e apres
sadamente caminhou, em lagri
mas, dizendo:
-Está tudo acabado.

que a d irecção
00 vento mudasse e desabou chi
enteando o mar um temporal in
frene.

FRANCISCO NUNES DE SOUZA

t�
Patrício Marques Linhares, S;J;\

mulher e SI�U3 filhos, lendo re

cebido do Hio de Janeiro a in
fausta noticia do fallecirnento de seu

concunhado, cunhado e uo FR�NCISCO
NUl\ES DE SOUZA, convidão por isso a

todos os seus parentes e amigos e do
fallecido a assistirem a missa que
pelo eterne replluzo de sua alma
mandão rezar no dia 3 do corrente

rnez, na Igreja da Veneravel Ordem
3a, ás 8 1/2 horas da manhã. Pelo

qoe antecipão os seus agradecimen
tos.

Realis.rrarn-se as suspeitas
du commandante.

O navio estava em perigo.
Avolumavam-se as (Inda R e

::R.E Jv.I:E I) I O

CONTRA SEZÕESimmensos caixões de agua urre
bentuv.un ele encontro á quilha. PREPARADO NA PHARMACIA DE

15 [WA DO PlUNCIPE 15

NO ARMAZEM DE

Clementina Lopes do Nasci
mento, tendo deixado de 1iegull'
para Monlevidéo por motivo de
ll)\dustia, contlOua a prestar os

serviços de soa protlssão ll'esta
cidade.

.

Vende-se a casa de sobrado, n.

40, á rua 28 de Setembro (antiga da
Carlnca).

I Vende-se tambem um excellente

I pianLJ.Trata-se na· mesma casa,
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IJOTIL ,Yrm:\NG,� i '1.41'111
UNICO N ESTA CIDADE I Vende-se urna grande quantidade

I C"'-FÉ IIEe[�nLHAn. \ do trastes, completamente novos

I JOINVILLE I � saher

I O proprietar io deste estabelecimen- i Uma mobilia de mogno composta
I tu «fíerece aos Srs. passageiros todas! de 28 peças.

IlêlsCllmmodilllde.s,asseio e prornptidão I E�pelhus grandes par,'! sala

banho, etc.
'

i Guarda-vestidos

?MVmCIA OE SAltTl. CJ,THARINA I Cama para solteiro

I JOINViLLE, RUA D'AGUA .« « casal

(Perto do dezemharque)
« « criança

João Antonio Corrêa Maia. Guarda-louça
« « comidas
Meza da�tit�:\, cadeirns.commodas,

lavatorios, ('�cre\'aninba, relógio
de parede, quadros, venezianas,
tapetes, lampcões, apparelhos de

louç?, copos, filtros; e urna porção
de livros novos e encadernados-c-ro
mance:" obras, jornaes illustrados,
etc. etc.

Para ver e tratar na chácara do
Sr. Bastos, em frente a rua da Tr-ni
dade,

F_l\ZENDLI\_S
§ortiolento �..bundante�! PREÇO!i!ii nEOUZIDO§

I�(__1JA DA AGU_IA
:.F�raç:.'lI Rar"ão da Lagun;l: n_ 4.

VencZcLs cc rct ra. pCJ.g-y,mento, a dLnhe'.ro

(UNICO SYSTEMA QUE ADiVIITTE O PEQUENO LUCRO)
Lans mede. Das (Sarah BcHnha!'d)- Cassi nstas, lJl ins d"f;) córe- preç\i:i de

novidade. pelo u ] Li mo pnq n e te, a 600 agradar
-

Dit<is-Heivetic.-nlwidode, idem, ii Brins ele linho p.r rrio.Li-os, 400, 300,

I500 600, 800, 1$, 1$200 H 1$300
MeriIIO';, cô res l isas, unfo,tad"s, a 1$ FLlSIÕPS c ru u s-e l inus br an cas, finas
Ditos pretos, l'arp.. loto, a 400, 500, I .Setlllebs bru n cn s e de côres, a 5001'600,800 e i$ I

Se tins de côres, Lisos o l a v ra dos

Dito,::, dito, cachvm ir. côr firme, en-' Fichú s de fr óco, p�"gut)ncs, a 800 Ifestnrlos, a 1l\300, 1$500, 1$600,1$800, D,t(J, dr; fróco , gralJdes, a 2$500
2$, 2MOO, 2$500, 2$800, 3a e 3$500,c, Dito,' dI) lã; d r tos de sHda I
Alpa cas lisas e l avradus, 240, 280, Toalhas de lmh«, diversos preços

320,400 e 500, c. Cos t u mes (tecido ponto de meia) pa-
Al pa ca-Ioua , fina, ps ra palet o ts Ie- ra r a ua z es

vss Ve�tidinho", i d em , idem, para msni-
Pa nnos fl casernir as pretas, diversas nas (1IOvidade)

q u al id arles fi preços Ditos brancos e de) 0Ôl'<',:
Chitas, morins,algoriões-gr<1nrlp Vil- Bel bu tin as nr e ta s 8 rle côres, lisas e

r ietlad e. em preços e qualidades lavradas'
CÓt t (Os de ca l ça s oe casem i r a .a 3$500, Be I b II t i fi a� pila II ta" i", d � 2$500, li

5$ e 6$ q u iria-sc a 2$
Ditos de casem ira Rink, finas, pro- Co r t in ados. sa i n s e t i rn s bordadas

pr ius pnra ve ráo , 6$ n 9$ Lenços de linho, e,dletes para se-

Di"gnnaes modernos (Iniperad()I') nhora, co l lari uh ", cillni_.;;,s de meia,
Mcr ins e c re to nes. enfestados ditas de linho.
Ri,,<.:ad(l� o x fo r d e Zephir --gr,>llde Oerou!u;, U) tor ra-se a e x ist e uc in !

sortimento, lisos. Xi-Ir'irez e r i s carlos , a Vt!stidos p·,I;! bapti'ildos, iii , id.

120,140, 160, 200 e 2L1O Cha páos t]e ,;,,1, gra\ilLiS
Ditos t ra nçudns, superior es, i\ 240, Maias [1nl'<I homan-, -su horus e cri-

280 G 320 atiças.
E outros muitos artigos que pelo systema CJIle lem adoptadc esta casa de receber importantes

suppr.mentos directamente d'Luropa. vendem-se por preços sensivelmente reduzidos

Severo Çfj)rancisco ÇPere ira

PraçaBarão da Lagu:n.a -4

Lindos có.·t,es de vesti
dos de cretone chitado, largo-Novi
dade-com 12 covados, a 3$ e 4aOOO I'S,

(-:::ó.-t.es de vestido de lã, dia
gonal e damassé, com 17 cevados, a

5$500, G$500 e 8$.
��ól·tes d._" ·c�lllça de. casimira

preta e de cor, a 3$500 e 5$.
Ditos naciouaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$,
(_�hitas baptistes e em rnorim, fir

mes, c. 160.
Chitas perca.e, modernas.co

vado 200 e 240 rs.

Ditas cf'etooc, novidade, co
vado 320 e 400 rs.

Morin... eambraia, peça de 10

jardas 2$000.
IB>it,os encorpados, especia

lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200,' 2$500 e 3$.
TO�llhas felpudas a 400 e 500 rs.

Morim 'puro e cretone, peça da
, 20 metros 6$ 8 7$500,

I� ') ,f.1U � n��H [1 � rll�� 1 Q iNii1N0V "'Igodão nacional peça de 10
,�\ tJn:�[ r.J�J (jli i �t�hll rJ, IlH� metrcs 2$400.
:-$ Rua de João Pint,o 3

.

Moriu"b. :�n'lericaoo-(parece
Esie estabel,'cimiJIltll aClba di! f..-lzlH linho) com 1 metro de largo, peça de

uma tilltavel recltlc(:ã,: :jp prpços, e ;,s- 10 jardas 1)$000.
sim é que b;.!.' à d!spo,i(;flo <lo respeita. �i�od:"i.o enf'estado,encorpa-
vel publiCO um vari()d.i�slrno sortilflAf)- do e largo, peça de 10 metros 6$000
to de chapéos, como spjam: r% Igodão.mol"illl, peç_a de 5 e

Chapeos de lã G lebre, para homHn� 10 metros, a 1$,2$ e 2$400.
e meolflOs; ditos de p:,lha inglez�, de LinlullDcrochet branca e de
Palmeira, de Ohile; ditos de Manilha, eM, caixa a 11)700. De n. 50 para cima
de pa leu te e OI C\cks; boné ts oe casi mi, custa mais.
r'a e seda; ditos para mi1itan)s, e cha- I)ita em carretei!!!! 200 jar
péo,lnhos á phi:l.ntasia, para wHninos, das, para machina, mão e crocllet, dn-

Nn mê·SltlO etitilb,d(�cimento (õncont,ra, zia 700,800 e 900 rs.

se gnllloiB v'iriedarle em gllarda;,:.,ol, (_,obert,ores de lã, lisos e lis-
tant,l par:; homens COllIll para �enh()ra�. trados, a '2$ e 2$500.
?liEgOS ESSEltCIAL1�ElTTE "tJtTAJOSO� Zep�ir liso!!!!.e escossezes

HEt�RIOUE DE ABREU para vestld?s e Call11ZaS, covado 120 e

140-e mUlto largo, covad0160.

VENDÊ-�E-'-;;-;�;-- ex��li;�te--�;� E muitos outros artigos de

vallo, parelheiro, com os com- Faze:l1cl.as,
petentes êll'f810S; para ver e tratar MODAS, CHAPEOS DE SOL,

32 RUA DO PRINCIPE 32 com de cabeça,armarinho e

JOSÉ SEGUI JUNIOR João Müller. Fit O -u.p a :fei -ta
-

-RO-B BOYVEAU L·AF:FECTEUR· t��s���:.g��;C::IC����;e�it:��e���
Ca pas e cha peos para Senhoras. Ca-

os �'u�:I�r�::�r���c�':;!��'ri�o� s����ed: ��t:lr�::��s�l�ls s��I�JeCs;��s ��/�i:��atlf�: ��i�i��oç:�.e ���â;â�� ���l$�� �ep�i���� -·-A--L- FA I A TAde um,a utillfladl' esp,'clal para curar radlcalmellte, () em piJUCO tempo, (j� (JO- bra�cus e de córes., Flchu� fio de �s- R I A
norrheas conta�[I()�dS, f(bHlltes ou luvelflralLs 1),l'''l'' "ll,'" (' I" qU'l"S

b COSSla, branco e creme. Ditos de la e Iu
, ,-" "'" ,'I,., ,., se Arupi'e- d I' I d 1$00'

. PHENIX'
ga sem r��exão a Oop,ahlba e as InJel'çõe� mais l'llel'gIC,1s �<,rn r8'iultilcto cum.

e InlO � ° para cima.

Musseh-I CATHARINENSE
pleto, ,E um t',p�CI �co para todas as Pl1fertl1ltLldH, V<'I1et'O,lS pl'ÚnitlVa' s, se'

nas e fustoes ,brancos a 320 e 440, co- O abaixo asignado commu
.

'cunda1'las ou te?'cwr'zúS, e:,1 a ultIma iN,eeie Slll!rt-lv lil'io a, v,'Z s 20 d
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

bl
nIca ao

pois de torem desapparecido os symptP��s �,ri;:Jitl\70�: �1êlS ulc..,��çõ�, é�l�nlJbcc:- Chapé�s. enfeitados p.a�a meninas. Le- pu ICO e ao� seU8 freguezes e �migos
e da gat g-dntil, turn()f'(,� gommosos, amauro"'" etc. E' l'eCeltMjo n:1S affec ões d� I ques

diversos. -yeslldmhos e aventaes -que mudou () seu estabeleCimento
systhema nervoso e abroso, taes como a O'dttil dôre, mara'mü r'h çt" I

brancos para crIanças. Colletes para pafa a ('Ila do Senado n. 21 onde
h'

." , " ,eum,) I�mo Senhoras de 2$
.

A '

'

yptlCOllnru., p':lralyslà� eSlerlildad:J, perd.t de c,q'tles; IguidnletJte no, re,fl'l'l� I b r
'

'16
para cima. ço para I espera cí;ntlOuar a merecer a confio

?OS m,tl c.llrados, anf)VI'lSnlO do conçãu, callH,ro da b,..xlgd, U!C2fas do otero.
a �o, me�ro O ,rs" e barba.tanas a,ança de todos.

It'l'rglllcd'ldfld(1 menstrual, opll .Ç,lu, hemor, btllde'. lllllllll t:', branco, lO'Se te_140 IS. Gravatas dl�ersas, de setlm.pre-! G... .
- .

-

uaz asma I1rrvo;<Cl hydroctlles 'l"CI·_"'ntp' -l ·1 ,. ri' d h'
I to e de córes, plastlon, a 1$200, RIsca-I (anle se perfelçao. promptldao e

, _ , ,,' '" 11", � III (,,I '" CIII't.:1 JS san or'iS etc d'
. b

DepOSito em Santa Cntharina na

' , " .

o� naclOnaes e estrangeIros, etc., etc. ara leza.

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU Ij'uo, cj,o Prúnclpe]V. 20 �7I1anoel Cyrino de Vasconcellos
9 F[ua.. de J o do çp t 9

EM I' RENTE A ALFANDEGA
u T. ° n. RQgi@ de Irmão

Tosses
Recornrnenda-se ao publico o xarope de ANGI

LO COMPOSTO, approvado pela Exma , Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre
par�do com.? decanlada gomma de Angico do
Para e alcatrão de Nor�Jega. E' efflcaz para todas
as enfermidades do peito, azudas ou chronlcas
como sejão: bronchites, cu tha�ros, defluxos, tosse;
rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Phar macia Braaa ntina de Mendes
Bragança &; Comp. e acha-se a "venda n'esta cida
de na-PHA IUIACIA POPULAR,

Praça Barão da Laguna S
Preço ... 28000

Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos j) 120 )l b 400 )l

ditos para 4 arroba,.; de cétfe
réis.
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Encarrega-se de fazeI' pedras com

inscripções (01 aito ou b:úx.ü relevo,
com g( inaldas, etc. Tambem se faz

umas, cruze�, maoZDl(lus; lavatorios,
bidés, consr>! os e outros LI':1 ba Ibm
a gosto do cvmprador. Preços os

mais rasoaveis pussível.
sr;; (-tua do Pi�incipe 8a

E�ba;rato o
cc

...,

o

(AniágewD superior)

�I Rua do li4enado �I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




